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Siíliüüllüüll (<Les P^uples unis n!;i(}liim!liffi
par une foi quelconque, auront 

toujours bon marche des hcimnes 
' sans croyance»

(Balzac «Le C urecie Village»)

A d meu distinto amigo 
Sebastião Ĥ drígues

Em todos  os ternpos,  entre 
todos  os povos,  o C r i s í an i s m o : 
foi e será sempre  o in tegrador  
do espirito nacional.

E no momento historico que 
a t ravessamos,  em que todo m u n ­

ido se debate no este tores de 
um calapso final, só o Cris t ia­
nismo poderá  suster a sua q u e ­
da ver t iginosa para  os abismos 
do ateismo e do paganismo.

Qu em,  senão a KeMgilo de 
Cristo, seria capaz de fazer b a ­
quear  o império f o m a : o  e to­
dos os horrores da idolatria,  
dan do  ao mundo  novas  di.ef?- 
vas  pelo respei to á lei e a li­
berdade,  re g an d o  com o s a n ­
g ue de seus ma d ir es o terreno 
fecundo onde f loresce a a r v o ­
re ater na dn fé e enchendo o 
mund o  de beleza  com a in t re ­
pidez desa ssombr ada dos c; - 
valeiros cristãos? Os inimigos 
do Cristianismo e esses mesmos 
que ja tem o coração conin n i ­
nado pela carcoma incurável  do 
ateismo ou i .díferèritismó, não 
pódem deixa: cie reconhecer essa 
verdade,  ainda que procurem 
mil e mil sofismas pa ra  empa- 
nar  o bri lho das  conquis tas da  
Religião Cristã.  Por isso é que  
Montesquieu «revolta-se contra 
os que at ribuem ao Cristianis- 
faltas qu e  ele não tem-.

Em 1789, quando  ria «State 
Hou se  de Phüadelfia,» esíavam 
re un id o so s r ep ie se  d a n te s d a s eo  
ionia amer icana,elabora ;do essa 
prodigiosa  consti tuição,que rege 
os des tino do grandePüiz ,tão  a d ­
mirado e tcão imitado, e , n o  in tui ­
to de encontrar  uma formula 
que concil iasse o estreito re ­
gional ismo das  colonias com a 
necessidade indeclinável de ser 
consti íuido um forte poder 
central,  passavam em revista 
todas  as  organizações  dem ocr á­
ticas das ant iguidade,  e dos 
tempos medievos,  Benjamim 
FlaakÜn, o g ra nde  benfeitor 
da humanidade,  p ro nunciou 
um b. ilha ntissimo [discurso,  
do qual destacarei  o ^seguinte 
trecho,  que  nas  minhas  singe- 
e descolor idas l inhas,  fará o 
•efeito de um bri lhante de pri ­
meira agua engas tado  num 
s imples aro de piaqué.

«No es tado desta assembléa ,  
tateando nas  trevas,  para  des­
cobrir  a verdade política, como 
se explica, senhores  ( p e rg u n ­
tava ele), que  ainda não nos 
acudisse a lembrança  de apelar 
humildemente p a ra o Pai das 
Luzes,  pedindo-lhe,  que ilumi­
ne as nossas idéas ?

Teremos,  por acaso,  esq ue ­
cido este pod eroso Amigo, ou 
julgamos poder precindir da 
sua assistência ? j á  vivi mui­
to, senhores,  e quanto  mais te­
nho  vivido, mais provas  c o n ­
vincentes recolhi des ta grande  
v e r d ad e :  E'  De us  quem diri­
ge todas  as org anizações  h u ­
manas.»

Não padece duvida a s ince­
r idade das  suas  co.ivições ao 
p ronu nc ia r  essas  palavras ,  no 
fulgor da sua fé.

Si contra a vontade  de Deus,  
um humiide pardal  não póde 
cair ao chão,  como acreditar 
que ,  sem a sua assistência e a u ­
xilio, se possa  edií icar um g r a n ­
de império ?

Já as Escr ituras Sag ra das  nos  
dão a certeza de que «emquan- 
to  o Senhor  não edificar a sua 
casa,  e baldado  todo o nosso 
t rabalho para  c o n s t r u i - l a . . .

Diretor  G eren te  : JO S E ’ ROCHA 'VES ( C o lab o rad o re s  Diversos)
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«in vanum laboraverunt.  quí 
j aedificant. eam».

0  Crist ianismo é, pois, a ú n i ­
ca a r gam assa  segura  de um a;  
organ ização social. Edificar | 
sem Deus ,  é levantar um edi-j  
ficio sem alicerce.

Nós,  os brasileiros, os que  
temos Fé, e compreendemos  que 
ao af rouxamento  do pfekiis 
espiri tual  seg ;ir-se:-ia no B ra ­
sil, o desencadsarnento das  pa i ­
xões  mais brutais,  devemos 
tambem elevar o n o s s o  espi ri ­
to e pedir ao .Pai das Luzes 
que  i lumine es-a au gus ta  a s ­
sembléa q u e  tem sbbre si a 
magn a missão de legar á p o s ­
ter idade um Brasil  novo, coeso, 
e desarvo; ado para  as g ra ndes  
conquistas .

Eu, que  moldei o meu c a r á - ' 
ter dentro de um ambiente de | 
mora! sã, guardo  iedelevei na j 
2'ma esta crença ,  e es tou con-1 
vencido de que,  sem a . colabo- j  
ração de De us  não  seremos j 
mais felizes,  na nossa  presen-  j 
te recons t ru çã o  política, do  que  j 
os construtores  da Torre  dei  
Babel.

Cont inuaríamos, .como na ver . 
lha republica,  sempre divididos 
pelas mes quinhas  rivalidades 
de campauar ios .

Itú, 11-12-932.
E. MESQUITA

não vêm as coisas pelo 
mesmo prisma,  ou porque 
eias pão patúam com as 
nossas  idéas; mas negar- 
lhes a ação, o tino admi­
nistrativo, a boa  vontade  
em acertar ,  isso é demais.  
E ’, no sentido.iato,  uma vi­
lania.

oejam.  maia c * r ?niv s 
e ãsmoéros «esses muitos» 
por que iuiúea se- fez em 
nossa terra o qtie se está 
roa lisa üsilpj-apesar dos «co- 
br&S:» terem, sido muitos 
e as.épocas mais propícias.

À nosso modo de ver  
as  coisas e mesmo pbr e n ­
tendermos um pouco da ps i­
cologia da nossa gente 
«saudosista.», sabemos que 
estas considerações de’ n a ­
da valerão, pois é mais 
q u e  sabido que «esses ce­
gos» naaen se eu o;uoda- 
rah) coi;i. a uossa terra. 0 
que o-; preocupou sempre,  
foram h*s «mamatas» g o r ­
das e tru acidenta s.

A verdade de tiídc o 
que ficou dito, é que «eles» 
nao podem negar,  e que 
não se poderá  const rui r e 
reconstrui r  em um dia, o 
que  «essa gente» levou 
des truindo e sugando á s e ­
melhança  de um polvo, 
durante  muitos e muitos  
a nos.

*% 0  nosso itú. esse nos ­
so torrão amado, querido 
e sagrado,  e que esteve 
por muitos anos esqüecr- 
do e abandonado,  deve 
resumir para nós, na ho ­
ra presente,  o ideai nas ­
cente de todas as e spe ­
ranças.

Não se póde acredi tar  
que ainda haja «muitos», 
e esses  «muitos» natura l ­
mente partidários do P. K.
P ,  de «suudosa» memória,  
não t e n h a m  a ni ti­
da compreensão do surto 
âtual d a nossa cidade, 
quer  na administração,  
quer  no embelezamento,  
quer  na insírução,

l ia  um rifão popular que 
se enquadra  perfei tamente 
neste caso : «Não existe
maior cégo, do que aquele 
que não quer ver».

Este provérbio diz com 
acerto da mental idade cris­
talizada de muitos d o s  
nossos «bons» ituanos.

Agora perguntamos nòs, 
por que essa cegueira vo ­
luntária ? Acaso a g ra n ­
deza do indivíduo nao es­
tá na razão diréta da g ra n ­
deza e prosper idade da 
sua  terra ?

fí’ preciso, de uma vez 
paro sempre,  deixar essa 
casmurrice velha, que só 
ia bem na velha Republ i­
ca, onde as «manjuvas» 
eram fartas  e os «cobres» 
não sobravam pa ra  aplica- 
los em beneficio ua nos ­
sa cidade.

0 que precisamos, na 
hora que passa,  é de f r an­
queza,  de sinceridade,  de 
lealdade.

Podemos detestar  essa ou I 
aquela po.S3Ôa,por que  elas (

cv- - i  , c a  \
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fcSABAO UGUIDO MED'Ci*!AL

fl Caridade
Dentre  todas as v ir tudes ,  a 

mais P a g a n t e  e suave,  é a c a ­
ridade.

E'  a mais .santa das' virtudes,  
cujos  intuitos nobres ,  elevados,  
subl imes  e cristãos, é- arfieni- 
sar os sofri-me dos da pobreza  
desvaüda  e amparar  aqueles  a 
quem a velhice, ou qu a si- sem­
pre,  a doença  mão permite t ra­
balhar.

Ela deve ocupar  a v a n g u a r ­
da ent re as demais vi r tudes,  
nesta passage i .a  e t rabalhosa  
vida.

O dia de hoje,  em q u e  se 
comemora  o Sa ;to Natal ,  é o 
mais propr io pa ra  se praticar 
a car idade,  d an d o - se  um òbu- 
lo, por peq ueno  q u e  seja,  aos 
pobres  das  Confe.  encias  de 
São Vicente de Paulo  e aos 
leprosos  de : irâpit inguí.

Os primeiros ,  apezar  da s .n e ­
cess idades  e mise.ia,  sentem 
aca ihamento  de -esmolar de 
por ta  em porta: os s eg u n d o s ,  
a doença  horrível e co n tag iosa  
os afast  a da nossa  convivência.

Pra t iquemos,  pois,  no  dia de 
hoje,  para com esses  infelizes,  
a caridade s imples ,  sem vaida­
de. sem re compensas ,  visando 
uuícamerdè minorar o sofri ­
mento desses '  desgraçados .

C s  pobres,  os remediados  e. 
aíé mesmo os operários,  p o d e ­
rão pra ticar hoje a car idade 
santa e sublime, pa ra  que  lhes 
seja dado um dia ter as c o n s o ­
lações possíveis nesta t raba lho­
sa e e i g a r a d o r a  existenciá,

«Quem dá aos  pobres  e m ­
pres ta  á Deus»;

A. B.

A  T  A  L  I
, Os  s inos bimbalham,  os cam* 
ipos  c io í ram de luz, as choças  
j i rradiam claridade,  o çéo sem- 
j pre  azul de no ssa  ter ra está 
! es p a rz id o -d e  astro» e re luz fes- 
! í ívamsnte.

A Lua,  que  convida a amar,  
j corre diáfana lá no ado,  abr in- 
jdo pass sagem  por  ent re  as chi-j 
í t i:ações das  estrelas.

A esta hora,  as portas  das  
! n o s sa s  igrejas  se escancaram 
i deixa do sair d o ' s e u  inte- 
rior os aromas santifica ^ e ^ â o s  

Ituí iíbulòs.  O  ar enche-se  do 
ru ido dos hinos  do.  povo c,ue 
saúda,  no humilde berço de 
palha do presepe,  o tóe.ii «o 
j esus .  E? a g ra nde  hòra  re- 
dèmptora  em q u e o d i c e  Jesus  
nasceu.

Sim, é o misfei io de Betlhem! 
Jesus , o Réi dos Reis, a Mise­
ricórdia Síiprema, nasceu num 
es tábulo ,para  exemplo da h u m a ­
nidade.

Bimbalhem,  sinos  ! Bimba­
lhem 1 Bimbalhem !

B. B.

* % Foi preso, em 
São Paulo, o Dr. José  
cie Almeida  8 <mpaio 
Sòbr  i a h o, cx de p u t a - 
do pelo nos ;o  d i s t r i ­
to, por  p e r te n c e r  ao 
n u m e ro  «daqueles» 
que  e n e o /a j i r a m ,  a n i ­
m a ra m  e a r m a r a m  a 
m ocidade  paulis ta  p a ­
ra  m ata r  sem motivjj  
os nossos i rmãos  
de  o u t ro s  Estados.

E «eles» onde e s ta ­
va m ?

«Eles», seus filhos, 
seus  protegidos,,  es­
ta  vam soeegadarnen­
te, c a lm am en te  e m ­
boscados a t r á s  das  
m 11 l.heres ‘pa uiistn s, 
que  sem pre  fo ram  lu ­
d ib r iadas  no sou p a ­
triotismo.

federa l  n.c 
de Abri l  
inst ituidn,

Í i r ç a s í í c s a t o

Acaba de ser p rom ulgad o  
pelo muito respeitável governo  
da  nossa  terra o orçamento  
que orça  a receila e fixa a d e s ­
pesa  do n o s s o  mur .k ipio  para  
o exercício f inancei ro de 1933.

foi confecíonado com esmero 
pelo n o s s o  n.Qvel prefeito Sr. 
Dr. Josè Leite Pinheiro jun io r .

O Depar íamén tò  da Adminis­
t ração Municipal  de São P a u ­
lo, super iormente  orientada pelo 
g ra nde  omigo de Itü, Sr. Cap .  
Leví Cardp so ,  aprovou «in to- 
tum» tão importaiite d o c u m e n ­
to pof--acha-lo completo,  ótimo, 
corréto.

4 t4-

E m  f e r i a s
Entrou errr gôso de ferias re- 

gu iamentares ,  o córreío  de le ­
g ado  de policia Dr. João S o a ­
res Rodr igues  Junior.

Por esse, motivo, assumiu o 
ca rgo  de De legado  local o a d ­
v ogado  C us to d io  Pinto S a m ­
paio. Neto, nosso pre zado ami-

Na Delegacia Mihíar,  con t i ­
nua a inda  o Tenente  Mar t inho 
Figue i redo  Machado ,  sempre 
correto,  distinto e in t r an s ig en ­
te.

t-í-t

tfp T r a -  
1balia o A ^ r i é o l a  

Preco dãs  c a d e rn e ta s  a- 
gr ico las  

De acordo  com o decre to  
21.335, de 29 

ultimo, ficou 
no país. a p a r ­

t i r  de 1 /  de jane i ro  pro- 
ximo, a taxa  de Educa-  
ção e Saúde  (200), p a r a  
todo e q u a lq u e r  . d o c u ­
m ento  sujei to  ao selo fe ­
dera, i, es tados  1 ou muui-  
cipal,com exençãor apenas, 
da Correspondência  Pos­
tai e do C h eq u e . - 
Assim, as cad e rn e ta s  a- 
gricolas, que  são fo rn e ­
cidas pela agencia Ofi­
cial de Colocação, des te  
depa r ta  men to, ao preço 
de rs, 13590, es tão suje i­
tas, t am bem ,  a essa t a x i ,  
devendo,  nela, ser  inu t i l i ­
zado. alem . do selo esfca- 
doal que  co r responde  ao 
seu custo, o de rs. $200 
da União.

— o —
K a á a I  d o s

Haverá ,  hoje,  ás 10 ho ra s ,  
no  Leprozar io de Pi apiá igu i ,  
o Natal dos l.aza: òs ,  que c o n s ­
tará de missa e dist ribuição de  
presentes.

À pa tida da «Liga Pad re  
Bento», das  corporações  musi ­
cais e do povo, dar-se-á  ás 9 
horas .  As jardineiras  cobrarão 
3$ooo de ida e volta

I t u a r o s l  p r a t i c a e a  ca r idade,  
indo hoje,  incorporados ,  fazer  
um visita aos nossos  miseros  
irmãos leprozos  !

E n Í 5 * c  saáíçi

Esteve  en t r e  nós o D r. 
íárieio Gonznga, nosso 
d is t in to  amigo e talento-

Esse docümenlo deve ser l i - j sc> F i  o m o t o r  p u b !  CO d e  
do com atenção por  todos, pois, Olímpia.
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C A L C E I ’ N A
O Especifico da Dentição

A SAUDE d a s CREANÇAS
Ao vosso filho já nasceu o p r im e i ro  d en te?
Tem  ele bom a p e t i t e ?
E ’ ele fo r te  e corado  ou raqu í t ico  e anêmico ?
Dorm e bem d u r a n te  a noite,  ou chora  em demasia  ?
Os seus  in test inos  funcionam re g u la rm e n te ?
D orm e  com a boca a b e r t a ?  Constipa-se com 

f requenc ia?
Assusta-se quando  d o r m e ?
J á  lhe deu CALCEÍNA, o remedio  que veio 

p r o v a r  que acidentes  da p r im e i ra  dent ição das 
■creanças não existem ?

Com o uso da CALCEÍNA podem os nossos 
filhos possuir  tão  bons dentes  como os povos do 
•Sul da Europa.

A  CALCEÍNA é sem pre  util, em qua lquer  idade.
CALCEÍNA ev i ta  a tubercu lose  e as infecções 

intes t inais .
V e n d e - s e  em  todas  a s  fa rm ac ias .
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CAPITULO II 
« A  D E S P K S A  :

3.° — A despesa do Município de I tú ,  p a ra  o ano de 1933, foi f ix a ­
da na quan t ia  de Rs, 558:5008000.

4.° — P o r  conta  da im p o r tân c ia  f ixada  no a r t ig o  anter ior ,  fica o Pre- 
fei te Municipal au to r isad o  a d ispender  as  v e rb as  o rçadas  com os se­
gu in tes  t i t u l o s : ____________________________________________

TÍTULOS Parc ia is SOMA TOTAL DOS 
Paragra fos

TOTA L DOS 
Artigos

Artigo

Prefeitura
D E  I T U

Orçamento para  o ano de 1933
A ’to n.° 8 de  19 de D ezem b ro  de 1932 que  orçou 

a  rece i ta  e fixou a  d e s p e sa  do município  
de Itú  p a r a  o a n o  de 1933.

Dr. José  Leite  P inheiro  Junio r ,  P refe i to  M u­
nicipal in ter ino  des ta  cidade de Itú,  Es tado  de São 
Paulo,  na fo rm a  da lei e etc.

FAÇO saber  que, de conform idade  com a Cir ­
cu la r  n.° 113 de 28 de Dezembro de 1932 do De­
p a r t a m e n t o  da Adminis t ração  Municipal e ao n° x do 
a r t i g o  13 do Decreto  F edera l  n.° 20348 de 29 de 
Agosto de 1931 e de o u t ra s  leis e regu lam entos  
municipais  em vigor,  foi o rçada a recei ta  p f ixada 
a despesa p a ra  o ano de 1933, e o o rçam ento  a p r o ­
vado  pelo d ep a r t a m e n to  em 15 de Dezembro de 
1032, — como consta  do Aviso n.° 18295 — M259.

CAPITULO I 
D A  R E C E I T A  :

A rt igo  1.° — A recei ta  do Município de Itú parã  o 
exercício de 1933 foi o rçada  na im p o r tâ n ­
cia de Rs. 558:500$00, inclusive os créditos 
d e  exercícios findos por impostos  e taxas  
a t rasadas .

2.° — Para  o c o r re r  as despesas do Cap i tu ­
lo 2.° o P re fe i to  Municipal fará  a r recadar  
em v i r tu d e  des te  á to  e das  leis e r e g u la ­
mentos  em v igor  os impostos re fe ren tes  
aos ti tu los abaixo.

-  RENDA ORDINARIA 
T r ib u ta r ia

3:0008000
3:00(>$000
3:8408000

1:5608000

A r t igo

\)

1 .°
2 ° -

95:0008000

§

3.°
4.°
n oC».
6 .°
7.°

85:0001000
40:0008000
15:0008000
45:0008000

5008000
1:0008000 281:5008000

-P r e d i a l
- In d u s t r i a s  e P r o ­

fissões
— Veículos
— Cafeeiros
— Viação U rbana
— Viação Rura l  
—* Aferições

RENDAS INDUSTRIAIS 
§ 8.° — A gua  130:0008000
§ 9.° — Exgo tos  12:0008000
§ 10.°— In s t ru ção  Publica  __ 12:0008000 154:0008000

RENDAS PA TRIM ONIAIS  
§ 11.° — M atad o u ro  30:0008000
§ 12.° — Mercado 14:0008000
§ 13.° — Cemiter io  5:0008000
B) RE CE IT A  EXTRAORDINARIA 
§ 14.° — Cobrança da Di­

v ida Ativa 
§ 15.” — Multas  
§ 16.° — E v e n tu a is  
jjj 17.° — Desconto sobre  

os vencimeutos  dos 
funcionários  m u n i ­
cipais.

49:0008000

45:0008000
5:0008000

23:0008000

1:0008000 74:0008000
” 558:5008000

5.° — ADMINISTRA 
ÇÃO MUNICIPAL 

§ 1.° — P re fe i tu ra
a) Pessoal  — vencimentos  : 

do P refe i to  Municipal 
Representação  
Vencimentos  do Contador  
do Secre tar io  e dat i lografo  
do Tesoure iro  e Coletor  
de 2 a judantes  do Tesoure i ­

ro  1 a 3:6008000
1 a 3:0008000 

de um fiscal Municipal 
de 2 fiscais a 3:ooo8ooo 
de um  fiscal de veículos 
do Chefe do Almoxar ifado  
do P o r te i ro  
do S erven te

b) — M a te r i a l : 
para  exped iente  da Prefe i tu ra

Artigo 6.° — SERVIÇOS PU 
BLICOS MUNICIPAIS 

§ 1.° — M atadouro
a) — Pessoal 

ao A dm in is t rado r  
ao Chefe da matança,  
a 2 auxi l ia res  da m atança  
a um car roce iro  pa ra  t r a n s ­

p o r te  de carne
b) — Materia l  

P a r a  limpesa, com pra  de
sapé e concertos  

5 2.° — Mercado
a) — Pessoal 

ao A dm in is t rado r  3:000$000
ao S erven te  1:4408000
ao G uarda  n o tu rn o  1:4408000

b) — Material  
p a ra  limpesa e expediente

5 3.° — Cemiter io
a) — E^essoal 

ao Z e la d o r  do cemiterio de  Itú 3 : q o o $ o o o  
ao » » D .  C a t a r i n a  6008000
ao coveiro cemiter io  de i tú  1:5 
t u r m a  para  conservação 4:5oo8ooo 

§ 4.° — Limpesa  Publica
a) — Pessoal

valor  do con t ra to  pa ra  a 
remoção de lixo da cidade. 7:2oo$ooo 
t re is  v a r re d o re s  de ruas  
e P raças  a l:44o$ooo 4:32o$oõo

§ 5.° — Agua e Esgotos
a) — Pessoal 

ao Zelador  da Caixa dagua  2:4oo8ooo 
ao a judan te  do Zelador  l:56o$ooo 
Zelador  das bombas  Braiaiá 2:4oo8ooo 
fiscal da rede  de Esgo tos  2:ooo8ooo 
fiscal das  linhas a d u to ra s  l.-68o8ooo 
fiscal de to rne i ras  l:8oo$ooo
a o C h a u f f e u r  pa ra  serviços 
nas  Ruas  e P raças  l:8oo8ooo

b) — M ateria l  
p a ra  canos gaivanisados, 
reg is tos  e etc.

§ 6.° — I luminação Publica  e 
e Energ ia  elet r ica 

I luminação  Publica  da ci­
dade  e energ ia  elet r ica 
p a ra  as Bombas do Braiaiá 48:ooo8ooo 
pa ra  com pras  de lam padas  2:ooo$ooo 

§ 7." — J a rd in s  Públ icos
um  ja rd ine iro  P raça  inde 
pendeneia 
una ja rd ine iro  P a. P. Miguel 2:16o$ooo 
um  ja rd ine iro  praça  Bom 2:16o8ooo 
Jesus  e praça  D. Pedro  I. I:8oo8ooo 

A’ T r a n s p o r t a r  6:12o$ooo

13:2008000
6:6008000
4:8008000
6:0008000
•5:4008000

6:6008000 
3:600$000 
6:0008000 
2:4008000 
3:0008000'
1:8008000
1:4408000: 60:8401000

6:0008000 66:64o$ooo 66:84o$ooo

1 l:4oo8ooo

l :8oo8oeo 13:2oo$ooo

5:88o8ooo 

42o8ooo: 6:3oo8ooo

9:66o8ooo

1 1:52o8ooOÍ

13:64o$ooo

5:OOo8ooo
18:64o8ooo

5 o:ooo$000,

Io9:32o8ooo 66:84o8 oüo
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TÍTULOS Parc ia is  SOMA TOTAL DOS 
Paragrafos

TOTA L DOS 
Art igos

T ra n sp o r te  
q u a t r o  g u a r d a s  de ja rd ins  
a l:44o$ooo 

§ 8.a — Relogio Publico 
a) — Pessoal 

ao zelador  do Relogio da 
Matriz

A rt igo  7.° - O l í r a s v  P u b l i c a s
§ 1.° — Conserva de Ruas  e 

E s t ra d as
a) — t u r m a  p a ra  con se rv a ­

ção de Ruas
b) — t u rm a s  e conserveiros  

das  E s t r a d a s  Municipais
c) — Mate ria l
c o m p ra  de pedregulho ,  f e r r a ­

mentas,  fo r ragens  e concertos  
§ 2 — M elhoram entos  Públicos 

Calçamento  a para le lepipedos 
na Rua da Q u i tanda  419,ooj 
na Rua  7 de S e tem b r  720,oo 

e 6,435 m e t ros  na Rua S.Rita.  
A r t igo  8 .°—S e r v i ç o s  P ú b l i ­

c o s  d e  i a i í e r e s s e  e o -  
i m i m  c o m  o E s t a d o  

§ 1.° Ins t rução  Publica  
Ginásio do Es tado  
Quota  p a ra  sua m anu tenção  

§ 2.° — Leprosar io  de Pirapl- 
t ingu í  Quota  des te  munioipio 

§ 3,a Posto Policial
p a r t e  do aluguel  do predio 
onde se acha ins ta lado  o 
Posto  da G u a rd a  Civil 

§ 4.* — Contr ibuição ao De- 
p a ta m e n to  de A d m in i s t r a ­
ção Municipal 
Quota  «deste Município 

A r t igo  8.a — Dividas  
§ 1.° — Consolidada

a )—pagam en to  no exercício: 
ju ros  e amort ização  do e m ­
prés t im o  de 1.285:ooo$ooo
1.° — S em es t re
2.* — S em estre

b) — pagam en to  com prom is ­
so com a Azilo Mendicidade

c) — resg a te  de t i tu los  uni- 
formisados,  a vencer-se no 
e x e rc íc io :

L e t ra s  de cambio 31-5-933 
saque de:

Francisco  L>. A r ru d a  
Rocha & G u e rn e r  
Angelo Bologna 
V. Roldan & Filhos 
Alfredo Miguel 
Beckman & Cia.
Braz Bicudo de Almeida 
E rnes to  Castro  & Cia, i9;5[+3 
Ozorio D’Elboux 
Angelo Bologna & Filho 
Letacio  C. Galvão 
Antoniô  R. St ipp 
W aldom iro  F. Bueno 
Servulo  P. e Silva 

» > »
Associa. Insano de Sorocaba
José Martinel li
Luiz S imionato
Josè  Novelii
J.  Groff  & Filho
Franc isco  P. P r im o
Ozorio D’Eiboux
Cia. Sul-Americ.  Eletr ic .
Nata le  Saccõni
Caixa de Assis tência  Esco la r
José  C. R odr igues
V. Roldan & Filhos
José  Motta
A. Card ia  J u n io r
Cia. Bras ile i ra  Meta l lurgia
Luiz Gazzola
Azilo Mendic idade 30-7-933 

A’ T r a n s p o r t a r

6: l 2o8ooo

5:760$000

48:0240500
48:0678500

18:0008000

2o:ooo8ooo

15:ooo$ooo

o 9:32o $ o q o

l l : 88o$ooo

6008000

53:ooo$ooò

64:3ooSooo

66:34o8ooo

12 1 :8oo$ooo

117:3oo$ooO

96:o928ooo

2:4oo$ooo

5o:ooo0ooo

8:0008000

l :2oo8oeo

2:5oo|ooo

3250670; 
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5290790] - -

—3478.1.40. i .......
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- ' 90í#T09| 
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3708900Í/C 
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1938000 
4408700

1:9938700 
1:7400000

r  / . z 4 ‘

7

56:7oo8ooo

C :
/ * _

Impos to  de I n d u s t r i a s  e 

Profissões, veículos e 

taxa  do consumo d ’a- 
gua.

AVISO
De o rdem  do Sr. Dr. 

Prefe i to  municipal  des ta  
cidade, aviso a todos os 
senhores  con tr ibu in tes  do 
imposto do indus t r ia  e 
profissões que, p a ra  o a- 
110 de 1933, cont inua  
0 lançamento. Aqueles 
que não quizerem mais 
con t inuar  com o seu r a ­
mo de comercio dev e rão  
a te  o dia 31 do co r ren te  
mês, r e q u e re r  á P r e f e i tu ­
ra pedindo cancelamento  
para  o p rox im o ano.

Os impostos  de in d u s ­
t r ia  e Profissões, de veí 
culos, que r  a t ração  me- 
canica ou animal,  são pa­
gos d u r a n t e  o mês  de 
Jan e i ro  de 1933 e findo 
esse prazo serão  co b ra ­
dos dos r e t a rd a r io s  com 
o acréscimo da r e sp e t i ­
va m ulta .  Outrosim,  a v i ­
so mais  aos senhores  con, 
t r ib u in te s  da t a x a d o  con­
sumo d ’agua  que  e f e tu a ­
rem o pagam en to  do ano 
ad ian tada  m en te  d u ra n te  
o mês de Janeiro ,  goza­
rão o ab a t im en to  de 10% .

P a ra  que  chegue  ao co­
nhecimento  dos senhores  
in teressados  faço o p r e ­
sente  aviso que  vai p u ­
blicado pela im p ren sa  e 
af ixado no local do c o s tu ­
me.
T esoura r ia  ’ Municipal de 
Itú, 2s de Dezembro de 

1932 
O Tesoure i ro  

Manuel dos Santos  Olivei­
ra

EDITAL
Goncurrenc ia  Publica  p a ­

ra  o c o n t r a to  do  f o r ­
nec im ento  de  gu ias  e 
para le lepipedos d es t in a ­
do á pav im entação  da 
cidade,
Faço saber,  que, de o r ­

dem do Cidadão Dr. P r e ­
feito Municipal,  e, na con­
formidade do a r t ig o  -36 
e 38, e seus p a rág ra fo s ,  
do codigo de con tab i l ida ­
de Municipal,  se acha  a- 
b e r ta  coneurrenc ia  publ i­
ca, pelo prazo  de déz dias, 
contados  pela da ta .  p a ra  
o co n t ra to  de fo rnec im en­
to  de mil gu ias  e d u z en ­
tos mil parale lapipedospa-  
ra  pav im entação  da c ida­
de.
As p ropos tas  [observarão 

as segu in tes  condições. 
I.° - Os[paralelepípedos ou 
macacos  d e v e rã o  t e r  as 
seguin tes  dimensões . *

 _____  C u m p r im en to  - 25 cen.
132:9318830, 362:6408000 (com to lerancia  de 2 cen.)

L a r g u r a  - 12 cen. (com 
to lerancia  de I cen.)

A l tu ra  - 15 cen. (cem 
tolerancia  de I cen.)
2.°As guias  t e rão  12 cen. 
de la rgu ra .
3.° As propostas ,  com 
u m a  caução de rs. 5008000, 
fei ta na  T esoura r ia  M u­
nicipal, serão  en t r eg u e s  
na S ec re ta r ia  da Cama- 
r a  Municipal a té  ae 16 
ho ras  do dia 3 de J a n e i ­
ro  de 1933.
4.° • Os pagam en tos  s e ­
rão  feitos de cada  vinte  
milhe iros  en tregues .
5.° - A im por tânc ia  do p r i ­
m eiro  ! p ag am en to  f ica rá  
deposi tado na Te so u ra r ia  
da C am ara  Municipal co ­
mo g a r a n t i a  [do c o n t r a to

! a té  a en t reg a  final dos 
para lplepipedos  ou guias.
6.° - As propos tas  d e v e ­
rão  ser  fe i tas  para  a e n ­
t re g a  na p ed re i ra  ou i n ­
cluindo o t r a n s p o r t e  a té  
o local da obra.
7.° - A ’ P re fe i tu ra  é r e ­
se rvado  o d ire i to  de a n u ­
lar  a presen te  concurren-  
cia, r e c u sa r  q u a lq u e r  u- 
ma das  propostas ,  bem 
assim todas  p ropos tas  a- 
presentadas .
8.° - As propostas  dev em  
t raze r  a f i rm a  re co n h ec i ­
da, sem emendas,  razu- 
ras  e en t re l inhas  e acom­
panhadas  de d o c u m e n t o s  
co m p ro v a n te s  d.e e s ta r  o 
proponen te  qu i to  com a 
m un ic ipa l idade ,se r  e n t r e ­
gues  em envelope fechado 
e lacrado.
9r“) - As p ropostas  se rão  
a b e r ta s  no dia 4 de J a ­
neiro  de 1933, as 13 h o ­
ras  no Gabine te  da P r e ­
feitura, ,  na Presença  dos  
proponentes!

P a r a  m a io re s  e sc la re ­
cimentos podem os in te ­
ressados  se d i r ig i r  ao S e ­
c re ta r io  da G am ara  — 
todos os dias u te is  das  
9 ás 11 ho ras  e das  13 ás  
16 no Edificio do P aço  
Municipal ,  á r u a  dos An- 
d ra d a s  n.° 78.
A S ec re ta r ia  da P r e f e i t u ­
r a  Municipal de I tú ,  24 d& 
Dezembro de 1932 . 
Sec re ta r io  da P r e fe i tu ro

Luiz Antonio  Mendes

6  P e r f u m e s
DlrFE&ENTES

DE
OLIVEIRA JÜHiOa
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T ra n sp o r te
§ 2.° — Exercieio F indo 

a) — re sg a te  de u m a  letrai 
da  Com panhia  I tu a n a  F o r ­
ça Luz, vencida  em 31-7-930

b) — para  p ag am en to  de f o r ­
nec im en to  conform e contas  
an te r io re s  ao m ovim ento  
de O u tu b ro  de 1930.

A r t ig o  10.° — A u x ã l i o  c
S u b v e n ç õ e s

a |  — para  e Associação dos 
Insanos de Sorocaba

b) p a ra  Diversões Publicas
c) para  aposen tadorias

A r t igo  11.° — X Ü v e n tü a i s

P a r a  despesas im prev is ta
558:5ooo$ooo

A rt igo  12,° — Revogam-se as disposições em contrar io .

l iando ,  por  tanto, a todas  as au to r idades  a quem  o conhecimento  e
execução do re fe r ido  á to  competir,  que o c u m p r a m  e o façam cum pr ir .
O Secre ta r io  a faça r eg i s ta r  e publicar.

DR. JOSE’ LEITE PiNIiEIRO JUNIOR — Prefeito Municipal interino.

R eg is t rad o  no livro  com peten te  e publicado.

P re fe i tu ra  Municipal de Itú,  20 de Dezembro de 1932.
O Secretario — LUIZ ANTONIO MENDES.

l l : 7 6 o $ 0 0 0  

21:168$ 17o

ISseoIa, 'l&ornifel

Profe ssor an das  deste ano pe­
la Escola No: mal Livre N. S. 
do  Patrocínio,  desta cidade

DD. Alatde Braga,  Altimira 
Prado;  Angelina d t  Francisco,  
Aparecida de Campos,  Arací  
Fonseca  Martins ,  Au gus ta  A- 
fon.so Borges,  Aurel ise Souza,  
Ailza Ribeiro dos Santos,  B e ­
nedi ta de Cam oos ,  Catarina
Quagl i a to ,  Cíoíi lde de Matos ,
Elza  Vüáron ,  Euclídia Almeida 
Prado,  Eugen ia  Ribeiro Costa ,  
Gabr iela Junqueira ,  Gabr le la
Machado,  Gra cicna  Martins ,
Helena  Vieira Novel i, Irene 
Gaspe razo,  Irma Quagliato,  
Isaura Afonso de Aimeida, Jení 
Barros ,  joaq ui  .a Rocha,  Jidie- 
ía Afonso de Almeida,  Laura 
Almeida Pi ado,  Mana Ántonia 
França ,  Earia Aparecida F o n ­
toura ,  Maria Aparecida Mélo, 
Maria Benedifa Caposso! i ,Ma 
ria Benedita Síipp,  Maria Ber- 
nadete  Leme Montei ro,  Maria 
Conceição Ribeiro. Ma ia C r e ­
ma Brnnati ,  Maria Ferraro ,  M a ­
ria José Silveira, Maria de Lour 
des  Gu rgel ,  Olga  Cavalini ,  Síl ­
via Leal Costa ,  Teresa Nardí ,  
Vera  Calei ro Guimarães  Ze- 
neide Nogueira e Elza Marttns.  

— o - -
Insíííuío B o rg e s  d e

A rie s  e  O fícios
Hoje, as 14 horas ,  com a 

pre sença  das  autor idade,  te-á 
iugar  a abe r tara  da esposição 
de t rabalhos des te  estabeleci- 
de ensino,  sendo após  esse áto, 
f ranqu ea da ao publico.

Gratos  . somos pelo convi te 
com que fomos distingnidos.
O  nosso a p a r e c i m e n t o
- Do Prof. Oscavo de Paula e 
Silva, diretor do Gínasio,  a tua l ­
mente  ern ferias,  recebemos fe ­
licitações pelo nosso apareci ­
mento e ao mesmo tempo ag ra ­
decia as referencias  feitas a sua 
pessoa.
— Do Sr. Benedi to de Barros ,  
do  «Gremio Flor Ituana» rece­
bemos  gentil  car t lnha ,  c o n g r a ­
tu land o- se  e nos fe i ic i t ando pe lo  
no s s o  aparecimento .

f i l a s i t r o p i e o
O distinto facultativo local, 

Dr. José Leite Fi. hei ro Junior,  
cor éto Prefeito da nossa  c ida­
de, acaba de oferecer  aos  po ­
bre s  de São Vicente de Paula 
3oo$ooo em dinhei ro e 5o$oco 
para  o Nata! dos  Lazaros de 
Pirapit inguí.

Esse  gesto  admiravel  do 
nosso bom gov ern ad o r  é lou­
vável sobe todos os pontos  de 
vista

Elie reve’a aos qu at ro  v e n ­
tos,  iosc í ismavelmente ,  que  o 
nosso prefeito sabe encorajar ;  
apreciar,  amar  tão nctauei ins 
tituição pia e amparar  os in­
felizes lazaros. cujas  alegr ias 
e. isttecram para  sempre,  cujas 
espe ranç as  fenecem a cada  dia 
que  passa  e cuja ca rne  cáe 
mui tas vezes ,  aos pedaços ,  no 
ieito da dor.

Q u e  a íeli l idade coloque sem­
pre sob a sua égide o dr. José 
Leite Pinhei ro  junior  dignissi-  
ms Prefei to Municipal  de Itú. 

— o—
« J o ã o  M fn lio c a »

A Conferência de S.Vicente de 
Paula,  eréta nesta cidade sob a 
invocação do SS. Nome de Jesus, 
premoverá,  a par t i r  de hoje, 
em o prédio 138 da rua Paula 
Souza, um sorteio de prendas  
e tiro ao alvo, em beneficio 
das 17 famílias pobres  que es­
tão ao seu cargo.

Alem desses divertimentos,  
aparecerá também o incorregi- 
vel «João Minhoca*, que fará a 
olsgria da petizada.

—o—
C lu b e  R e c r e a ílv o  

C o m e r c i a l
Esta pujante  agremiação r e ­

creativa,  em assembléa realisa- 
da uo dia 19 do corrente,  ele­
geu a nova diretoria que d eve ­
rá conduzir os destinos da se- 
ciedade durante  o exercieio de 
l . r de Janeiro a 31 de Dezem­
bro dê 1933, a qual ficou assim 
cons t i tu ída:

Presidente,  Lino Batistti; Vi­
ce, Brasiiio Galvão; 1.° Secre­
tario, Edmur  Almeida;ÍB.e Felí-

cio Euggieri; 1.° Tesoureiro 
João Zucnini,; 2.°, Atagualpo 
Amaral; Conselheiros: Geraldo
Souza Forraz,  Manoel Varta- 
nhan  e Marcelo Monvoissin.

Casa Carvalho
O p ro p r ie tá r io  desse conhecido es tabelecimento, 
que vem de t r a n s f e r i r  se pura  a rua  Dr. João  P es ­
soa n u 47, ap resen tando  á sua nu m ero sa  e d is t in ­
ta  clientela os seus m elhores  augur ios  de fe lic ida­
de pela en t rada  do Ano Novo convida-a a fazer,  sem 
compromisso  de compra,  mais u m a  visi ta  á sua Ca­
sa, af im dc a d m i ra re m  as u l t im as  rem essas  de f i ­
nos a r t igos  com que  acaba de en r iquecer  o seu 
escolhido sort imento .

A Casa Carvalho  impõs-se pela esxelencia dos seus 
ar t igos,  como pelas van tag en s  l eaes  que oferece 
em seus preços!

Visitem a Casa Carvalho

íilí
Oficialmente  reconhecida
Di reção:  Prof .  S a l a t i é l  V a z  d e  T a l e d o  

C U R S O  D 13 P R E P A R A T Ó R I O S  
Turma Gínasial 

S u z a n a  d e  Melo  
A g o s t i n h o  Chr i s lofole t i  
A d m a r  S i l ve i r a  C a s t a n h o  
C i d n r y  S i m õ e s  
Cu s t o d i o  P i n t o  s i ompai o 
Dc o l i n d a  F r a l i n e  D o i es  
-Isaura Qua i ia to  
G e r a l d o  F. Lei te  P in he i r o  
G e s s y  Ri zz ar di  
H e r m i n r o  Ca nt i zan i  ~
L eo n i c e  d e  S o u z a  F r e i r e  
Mar ia  d o  C a r m o  b t ip  
f\1aria M a d a l e n a  d e  B.  G a i v ã o  
Ra u l  d a  S i l ve i r a  G o d o y  
R a u l  í e n a z  d e  A n d r a d e  
lMisses L s r r a z d e  A n d r a d e  
Wi l s on  S a r n pa io  P.  M e n d e s  

1 u r m a  N or m a l  
A l u n a s  m a t r i c u l a d a s  

Ade l i a  B e r n a r d i n i  
H e l e n a  A l v e s  ( ' a m a r g o  
OÜmpia  A r a ú j o  Ge r ib e l o  
Ma r i a  B e r n a r d i n i  
M e r c e d e s  S a m p a i o  P.  M e n d e s  
Jnes  Rei  m ã o  S a e s  
Ru t e  R i b a s

I urir-a C o m p l e m e n t a r  
N y m p h a  M a c e d o  
Emi i i a  t í e r a a r d í o i  

Ma t r í cu l a  ^ s e m p r e  a b e r t a .  
I n f or m aç õ es :  R u a  Dr.  Joclo P e s s o a

ii.- 181
I tú

Tinluraria e Refor­
ma de chapéus
L a v a i ru s e  e t ingem-se  

tec idos  de lã, a lg o d ã o  e 
seda .

R e f o r m a s s e  c h a p e u  de 
lã e pêlo.

Perfeito a lv e ja m e n ío  de 
tecidos  de a lgodão.  

P reços  m odicos  
Rua dos  R n d rad as ,  15o

sen calcado está es-
Não dei te  fora.  P ro c u re  a o- 
ficina de concer to  a ru a  San­
ta  Cruz n.‘ 267 - -  de A u d ré  
Tfopico. ITÚ

I i

OS MELHORES E MAIS LID OS JORNAIS 
DO PAIS

f  <n 2 ?* O mais d ivulgado matutino
\ J  e J l / I  I b c I Í  brasileiro e o melhor informa- 

mador  de tudo o que  se p as sa  no Brasil e no  mundo.

“ Diário da Noite” ? nSS* 3S
asp i rações  nacionais

í í |  A revista modelo,  que  pela
Á U  j  ap res en taç ão  artisiica e v a ­

riedade de seu texto e das  suas i lustrações co n se ­
guiu impor-se em todo o Brasil.

Solici tem p re ç o s  e in ío rm a çõ e s  á  a d m in i s t r a ç ã o  
R ua 13 d e  M a i o , 3 3 /3 5  — -  R io  d e  J a n e ir o

Missa dc í°. Aniversário

A Famil ia  Br uni, convida aos seus p a r e n ­
tes  e amigos  p a ra  ass is t i rem  a missa do 1.° 
an ive rsá r io  do fa lecimento  de"seu saudoso chefe

F ra n cisco  Brtini
que, em sufrág io  de sua a lm a m a n d a m  cele­
b r a r  no dia 27, terça-feira,  as 7 horas ,  da 
manhã ,  na Ig re ja  do Carmo. i


